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Responsabilidade social

Solidariedade e inovação para reconstruir

O Grupo SteelCorp, do setor 
de construção industrializada 
no Brasil, anunciou um ambicio-
so projeto para a construção de 
500 casas destinadas às vítimas 
das enchentes que devastaram 
o Rio Grande do Sul no início de 
maio. Esta iniciativa, realizada em 
parceria com a ONG Movimento 
União BR, um hub de urgências, 
conta com a colaboração da ini-
ciativa privada, sociedade civil e 
poder público. O objetivo é pro-
porcionar abrigo para mais de 
meio milhão de pessoas desaloja-
das, conforme dados recentes da 
Secretaria Estadual de Desenvol-
vimento Social.

A técnica de construção es-
colhida é o Light Steel Frame, 
na qual o Grupo SteelCorp é es-
pecializado. Esta técnica utiliza 
estrutura de aço galvanizado em 
vez de tijolos e concreto, garan-
tindo um processo totalmente 
em conformidade com as práti-
cas de ESG (Ambiental, Social e 
Governança). As construções são 
realizadas sem resíduos, umida-
de ou mofo. Cada unidade habi-
tacional, que será doada integral-
mente, possui um custo estimado 
de R$ 110 mil. Os recursos para 
a construção foram obtidos com 
a ajuda de diversas empresas que 
se mobilizaram e se comprome-
teram com a doação de insumos 
necessários.

“Com nossa metodologia de 
construção industrializada, con-
seguiremos ajudar a reconstruir 
o Rio Grande do Sul com rapidez”, 
afirmou Roberto Justus, CEO da 
SteelCorp. “Nosso método permite 
uma construção eficiente e sus-
tentável, reduzindo drasticamente 
o tempo necessário para erguer 
as unidades habitacionais.”

A construção das casas será 
realizada em uma fábrica tempo-
rária no campus da Universidade 
Luterana do Brasil (Ulbra). As par-
tes pré-fabricadas serão montadas 
nos terrenos doados pelo Governo 
do Estado, que também indicará 
as famílias beneficiadas através 
de cadastros locais de assistência 
social.

“Ao capacitar as mulheres de-
sabrigadas para participar do 
processo de construção, estamos 
criando oportunidades de em-
prego e desenvolvimento pessoal 
para elas. Este projeto é um exem-
plo de como a inovação e a respon-
sabilidade social podem andar de 
mãos dadas, trazendo benefícios 
reais e duradouros para a comu-
nidade”, destacou Justus.

A fábrica temporária será 
instalada em uma área de 6 mil 
metros quadrados cedida pela 
Ulbra. O superintendente da Ul-
bra, Jackson Trindade, enfatizou 
a importância do projeto, desta-
cando que, a partir de outubro, 
100% do processo ocorrerá no 
Rio Grande do Sul. Ele explicou 
que será realizada uma parceria 
com a ONG Mulher em Constru-
ção para a formação das profis-
sionais que atuarão nos projetos. 
A proposta ainda sendo estuda-
da, trabalhada e se desenhada 
pela organização.

O Movimento União BR de-
sempenha um papel crucial na 
coordenação geral do projeto, 
captação de recursos, acompa-
nhamento e transparência, gestão 
das doações, prestação de contas 
e divulgação. Tatiana Monteiro de 
Barros, fundadora do Movimento 
União BR, destacou que a ONG é 
responsável por toda a realização 
do projeto, assegurando que cada 
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etapa seja conduzida com eficiên-
cia e clareza.

“A Ulbra não apenas disponi-
bilizou espaço para centenas de 
pessoas desabrigadas, mas tam-
bém está em parceria no projeto 
de construção das casas, disponi-
bilizando áreas e apoio do corpo 
docente nas capacitações realiza-
das pela SteelAcademy”, acrescen-
tou Tatiana.

Cada casa, construída com a 
técnica Light Steel Frame, terá 
aproximadamente 44 metros qua-
drados, com sala, cozinha/sala de 
jantar, dois dormitórios, um ba-
nheiro e área de serviço, com elé-
trica e hidráulica embutidas. Este 
método de construção a seco, uti-
lizando perfis de aço galvanizado, 
garante rapidez, eficiência, sus-
tentabilidade e durabilidade, com 
uma vida útil de até 400 anos.

A fabricação das casas será 

realizada 60% no interior de São 
Paulo, onde está localizada a fá-
brica do Grupo SteelCorp. Os 
outros 40% relacionados aos ma-
teriais para a construção serão 
produzidos na fábrica do campus 
da Ulbra em Canoas, RS.

Para engajar ainda mais o pú-
blico e angariar doações, um pro-
tótipo da casa será exibido na Le-
roy Merlin da Marginal Tietê, em 
São Paulo, proporcionando aos 
visitantes uma visão do projeto e 
incentivando a contribuição. Além 
disso, o União BR lançará um fi-
nanciamento coletivo em plata-
forma digital para permitir que 
pessoas físicas também apoiem a 
iniciativa.

As cidades a serem contem-
pladas com as casas ainda estão 
sendo mapeadas e avaliadas. Após 
o início da construção, espera-se 
a entrega de 120 a 150 casas por 

mês, dependendo da disponibili-
dade dos terrenos.

Tatiana Monteiro de Barros ex-
pressou o desejo de que cada casa 
entregue esteja o mais completa 
possível, incluindo mobiliários e 
eletrodomésticos. Esta possibili-
dade está sendo considerada pe-
los parceiros envolvidos no pro-
jeto, que desejam proporcionar 
um lar completo e digno para as 
famílias beneficiadas.

A parceria entre SteelCorp, 
União BR, Ulbra e diversas em-
presas e entidades é um exemplo 
claro de como a colaboração pode 
transformar realidades, trazendo 
esperança e dignidade às famílias 
afetadas pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul. A combinação de 
inovação, responsabilidade social 
e compromisso com a comunida-
de promete fazer a diferença na 
vida de milhares de pessoas.


